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O presente trabalho discorrerá sobre a importância da atuação 
fi sioterapêutica dentro da unidade neonatal do Hospital Universitário 
de Campo Grande, em Mato Grosso do Sul, mediante análise de dados 
obtidos através de investigação documental de prontuários médicos. 

No corpo do trabalho estão inseridos conteúdos ligados à 
neonatologia, entre eles, as várias etapas do crescimento e desen-
volvimento fetal intra-uterino, desde a fecundação até a maturação 
completa dos sistemas, no fi nal da gestação. 

Prosseguindo, o conteúdo demonstra os diferentes estágios 
do parto normal, e as possíveis falhas no mecanismo de expulsão que 
podem levar ao sofrimento fetal, além de caracterização de gestação 
de alto risco e diferentes tipos de parto. 

Com relação ao recém-nascido de alto risco, estão comentadas 
no trabalho as principais patologias presentes e as técnicas fi siotera-
pêuticas empregadas no tratamento das mesmas, bem como a rotina 
de trabalho na unidade neonatal do hospital. 

Com interesse de vislumbrar a contribuição do trabalho reali-
zado pela fi sioterapia no setor de neonatologia, foram aplicados ques-
tionários fechados a diversos profi ssionais ligados à área. O resultado 
dos questionários também estão discutidos no corpo do trabalho. 

A análise dos dados retirados de prontuários médicos está 
de monstrada através de gráfi cos, contendo o tempo de internação e o 
ganho de peso de recém-nascidos internados de Janeiro a Fevereiro 
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do ano de 1998, quando não havia atendimento obrigatório da fi sio-
terapia no setor, em contraposição aos meses de Julho e Agosto de 
1999, quando a fi siote rapia já estava atuando no setor. Sabe-se através 
da literatura, que a inter venção multidisciplinar, em berçá rio de alto 
risco, tem provocado resultados satisfatórios tanto para a manuten-
ção das fun ções cardiores piratórias, quanto para o desenvolvimento 
neuropsicomotor dos recém-nascidos. 

Ressalta-se também que este trabalho pode estimular futura-
mente novas pro postas de pesquisa, já que existem poucos estudos 
dentro dessa área, e fornecer dados de interesse para profi ssionais 
ligados à neonatolo gia, no que diz respeito à atuação multidisciplinar 
em Neonatologia.
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